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Introdução 
Um dos subprodutos da fabricação do Biodiesel é 

a glicerina, formada em 10% da massa total de óleo 
utilizado. Com a produção desse biocombustível em 
grande escala, obter-se-á uma elevada quantidade 
de glicerina, que não está prevista no mercado sua 
utilização integral.  

O coco de babaçu é uma oleaginosa oriunda do 
nordeste brasileiro e que tem grandes potenciais 
para uso na fabricação de biodiesel.  

O epicárpio do coco é um componente 
interessante e que pode ser utilizado na fabricação 
de madeira, como o MDF (Médium Density 
Fiberboard), uma madeira sintética obtida com 
serragem de madeira e resinas do tipo fenol-
formaldeído e uréia-formaldeído.  

Nesse sentido, desenvolveu-se esse trabalho cujo 
objetivo foi o reaproveitamento da glicerina na 
obtenção de resinas e aplicação juntamente com o 
epicárpio do coco de babaçu de compósitos do tipo 
MDF. 

Resultados e Discussão 
Obtenção das Resinas 

ü  Resina Uréia-Formaldeído (UF) e Resinas 
Uréia-Formaldeído-Glicerina (UFG) – Dissolveu-
se a Uréia e posteriormente adicionou-se 
Trietanolamina para ajustar o pH em 9. Aqueceu-
se a mistura a 75 oC durante 1,5 h. Resfriou-se em 
banho maria até chegar à temperatura ambiente. 

ü  Resinas Cloreto de Adipoíla-Glicerina (CAG) e 
Cloreto de Adipoíla-Uréia-Glicerina (CAUG) –  
Foram obtidas pela mistura de seus reagentes e 
posterior aquecimento a 40 oC por 15 min. 
As características físico-químicas das resinas 

foram determinantes para a aplicação nos 
compósitos, como pode ser observado na Tabela 1. 
  
Tabela 1: Características Físico-Químicas das Resinas 
Resina Características 

UF Sólido, solúvel em água e termoplástico 

UFG Sólido, solúvel em água e termoplástico 

CaUG Sólido, solúvel em água e termorrígido 

CaG Sólido, solúvel em água e termorrígido 

 
Por tanto, para se ter uma boa aplicabilidade 

dessas resinas, tem que se fazer o estudo cinético 
de cura por DSC. Este estudo se torna possível à 
medida que se encontram picos favoráveis para 
esse estudo, como se observa no Figura 1. 

 
Figura 1: Curvas de DSC das Resinas   
 

A aplicabilidade dessas resinas mostrou ser 
bastante eficiente na obtenção dos compósitos, pois 
estes apresentaram resistências significativas, 
comprovadas por testes mecânicos. 

Conclusões 
O estudo básico de DSC feito das resinas 

mostrou que as mesmas apresentaram boas 
condições para a obtenção de seus parâmetros 
cinéticos de cura, assim podendo-se determinar 
com um bom grau de confiança as resinas que 
apresentam melhor aderência no ato de obtenção 
dos compósitos do tipo compensado. 

Tais fibras juntamente com as resinas utilizadas, 
resultaram em compósitos bastantes promissores 
para a utilização na fabricação de MDF. 
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